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			RESUMO


			A HIPERTENSÃO ARTERIAL SISTÊMICA COMO TEMÁTICA PARA AULAS DE CUNHO INVESTIGATIVO NO ENSINO DE BIOLOGIA EM UM COLÉGIO ESTADUAL EM SANTA CRUZ (RJ)


			João Luís Landeiro Pereira


			Orientadora: Profa. Dra. Helena Maria Marcolla Araujo


			Resumo da Dissertação de Mestrado submetida ao Programa Pós-graduação Mestrado Profissional em Ensino de Biologia em Rede Nacional - ProfBio, da Universidade Federal do Rio de Janeiro, como parte dos requisitos necessários à obtenção do título de Mestre em Ensino de Biologia.


			Aulas noturnas para adultos tem grandes limitações de horário por conta do trabalho realizado no contraturno, aliado a este fator se têm falhas no conhecimento prévio dos alunos. Com o intuito de despertar o interesse dos alunos pelas aulas e assim, aumentar suas perspectivas de aprendizado, aulas de cunho investigativo podem ser uma ferramenta muito útil. Assim, este trabalho teve como objetivo verificar a viabilidade do uso de aulas práticas investigativas durante as aulas de sistema circulatório humano e anatomia humana em biologia, em turmas do ensino médio noturno da rede estadual de ensino (NEJA). Aulas voltadas para a temática de hipertensão arterial foram montadas e avaliadas sobre como elas impactam na compreensão e aquisição de conhecimentos que lhes propiciassem um entendimento do problema da hipertensão e sua prevenção. A justificativa desta temática se baseia na faixa etária desta população estudantil, concentrada na idade adulta a idosa, quando muitos vivenciam a problemática da hipertensão. Para verificação e pesquisa utilizou-se de questionários previamente montados em diferentes momentos, com “aulas-chave” provocadoras, e a execução de debates e de questionários montados pelos próprios estudantes. A análise destes dados mostrou que o ensino prático e investigativo, além de atividades, como a dissecção de peças anatômicas, com o desenvolvimento de um roteiro de aulas, são excelentes alternativas para este tipo de ensino. Além, os alunos se mostraram interessados em desenvolver material para conscientização do público a respeito de práticas de prevenção da hipertensão arterial, evidenciando um alto grau de envolvimento do aluno com seu aprendizado. 


			Palavras-chave: ensino, ação, hipertensão, investigação, infarto, biologia.


		




		

			ABSTRACT


			A HIPERTENSÃO ARTERIAL SISTÊMICA COMO TEMÁTICA PARA AULAS DE CUNHO INVESTIGATIVO NO ENSINO DE BIOLOGIA EM UM COLÉGIO ESTADUAL EM SANTA CRUZ (RJ)


			João Luís Landeiro Pereira


			Orientadora: Profa. Dra. Helena Maria Marcolla Araujo


			Abstract da Dissertação de Mestrado submetida ao Programa Pós-graduação Mestrado Profissional em Ensino de Biologia em Rede Nacional - ProfBio, da Universidade Federal do Rio de Janeiro, como parte dos requisitos necessários à obtenção do título de Mestre em Ensino de Biologia.


			Evening classes for adults have great limitations: lack of student attention due to extended work hours previous to classes and flaws in the background student knowledge. In order to instigate students’ interest in classes and thus increase their learning prospects, investigative classes are a useful tool. Thus, this work aimed to verify the viability of the use of practical investigative classes for these students. We chose the classes centered on the human circulatory system and human anatomy to test this possibility with high school night classes of the state education. Classes focused on the theme of hypertension were set up and evaluated on how they impact the understanding and acquisition of knowledge that would provide an understanding of the problem of hypertension and its prevention. The justification of this theme is based on the age group of this population, concentrated in the adult to elderly age group, when many experiences the problem of hypertension. For verification and research, we used questionnaires previously set up at different times, with provocative “key lessons”, and the execution of debates and questionnaires set up by the students themselves. The analysis of these data showed that practical and investigative teaching, that includes activities such as the dissection of anatomical pieces, with the development of a class script, are excellent alternatives for this type of teaching. In addition, the students showed interest in developing material to raise public awareness about the practices of prevention of hypertension, showing a high degree of student involvement with their learning.


			Keywords: teaching, action, hypertension, research, infarction, biology.
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							Figura 1.


						

							

							A) Esquema simplificado do SAL. B) SAL


							montado e em vista lateral. C) SAL montado


							em vista inferior.


						

					


					

							

							Figura 2.


						

							

							Esquema de mimetização de um aneurisma.


						

					


					

							

							Figura 3.


						

							

							Manipulação do coração de boi em aula. A) Dissecação do coração. B) Manipulação


							do coração pelos estudantes durante a dissecação.
C) Estudantes manipulando e realizando


							anotações sobre as diversas peças durante


							a dissecação.


						

					


					

							

							Figura 4.


						

							

							A) coração de peru dissecado notando-se a cordoalha tendínea pronunciada. B) Corações de peru. C) Coração bovino manipulado por estudantes que tiram fotos e registram a aula.


						

					


					

							

							Figura 5.


						

							

							Experimento do lápis.


						

					


					

							

							Figura 6.


						

							

							A) Uso do SAL durante a aula, demonstrando a vazão em tubos de diferentes calibres.
B) Estudantes trabalhando com o SAL e fazendo
seus registros.


						

					


					

							

							Figura 7.


						

							

							Esquema de uso do simulador de aneurisma. A) Disposição da seringa e dos tubos de aquário para simular um aneurisma. B) Quando acionado o êmbolo, o líquido seguirá seu fluxo normal, marcado por uma linha vermelha; quando houver um aneurisma, parte deste fluxo irá sair pela região envolvida em preto, mimetizando um aneurisma.


						

					


					

							

							Figura 8.


						

							

							Cartazes. A) Cartaz sobre a HAS. B) Cartaz do dia de combate a hipertensão.


						

					


					

							

							Figura 9.


						

							

							Cartaz comparativo do coração de vertebrados.


						

					


					

							

							Figura 10.


						

							

							Exercício retirado da avaliação estadual SAERJINHO.


						

					


					

							

							Figura 11.


						

							

							Tabela de mortalidade por HAS entre os anos de 2006 e 2016 fornecida pelo Ministério da Saúde.


						

					


					

							

							Figura 12.


						

							

							Material de divulgação da Campanha Escolar sobre Hipertensão Arterial, preparada pelos estudantes da NEJA no Colégio Estadual Barão de Itararé (datas de realização 28, 29 E 30-10-2019) .


						

					


					

							

							Figura 13.


						

							

							Algumas das perguntas feitas pelas estudantes e as respostas, elaboradas pelos próprios.


						

					


					

							

							Figura 14.


						

							

							Mais perguntas feitas pelas estudantes e as respostas, elaboradas pelos próprios.


						

					


					

							

							Gráfico 1.


						

							

							Tabulação comparativa em percentual da questão 1 do questionário PA1. Cinza claro: Turma 4001, n=13. Cinza escuro: Turma 4002, n=13.


						

					


					

							

							Gráfico 2.


						

							

							Tabulação comparativa em percentual da questão 2 do questionário PA1. Cinza claro: Turma 4001, n=13. Cinza escuro: Turma 4002, n=13.


						

					


					

							

							Gráfico 3.


						

							

							Tabulação comparativa em percentual da questão 3 do questionário PA1. Cinza claro: Turma 4001, n=13. Cinza escuro: Turma 4002, n=13.


						

					


					

							

							Gráfico 4.


						

							

							Tabulação comparativa em percentual da questão 4 do questionário PA1. Cinza claro: Turma 4001, n=13. Cinza escuro: Turma 4002, n=13.


						

					


					

							

							Gráfico 5.


						

							

							Tabulação comparativa em percentual da questão 5 do questionário PA1. Cinza claro: Turma 4001, n=13. Cinza escuro: Turma 4002, n=13.


						

					


					

							

							Gráfico 6.


						

							

							Tabulação comparativa em percentual da questão 6 do questionário PA1. Cinza claro: Turma 4001, n=13. Cinza escuro: Turma 4002, n=13.


						

					


					

							

							Gráfico 7.


						

							

							Tabulação comparativa em percentual da questão 7 do questionário PA1. Cinza claro: Turma 4001, n=13. Cinza escuro: Turma 4002, n=13.


						

					


					

							

							Gráfico 8.


						

							

							Tabulação comparativa em percentual da questão 8 do questionário PA1. Cinza claro: Turma 4001, n=13. Cinza escuro: Turma 4002, n=13.


						

					


					

							

							Gráfico 9.


						

							

							Tabulação comparativa em percentual da questão 9 do questionário PA1. Cinza claro: Turma 4001, n=13. Cinza escuro: Turma 4002, n=13.


						

					


					

							

							Gráfico 10.


						

							

							Tabulação comparativa em percentual da questão 10 do questionário PA1. Cinza claro: Turma 4001, n=13. Cinza escuro: Turma 4002, n=13.


						

					


					

							

							Gráfico 11.


						

							

							Tabulação comparativa em percentual da questão 11 do questionário PA1. Cinza claro: Turma 4001, n=13. Cinza escuro: Turma 4002, n=13.


						

					


					

							

							Gráfico 12.


						

							

							Tabulação comparativa em percentual da questão 1 do questionário PA2. Cinza claro: Turma 4001, n=14. Cinza escuro: Turma 4002, n=12.


						

					


					

							

							Gráfico 13.


						

							

							Tabulação comparativa em percentual da questão 2 do questionário PA2. Cinza claro: Turma 4001, n=14. Cinza escuro: Turma 4002, n=12.


						

					


					

							

							Gráfico 14.


						

							

							Tabulação comparativa em percentual da questão 3 do questionário PA2. Cinza claro: Turma 4001, n=14. Cinza escuro: Turma 4002, n=12.


						

					


					

							

							Gráfico 15.


						

							

							Tabulação comparativa em percentual da questão 3 do questionário PA2. Cinza claro: Turma 4001, n=14. Cinza escuro: Turma 4002, n=12.


						

					


					

							

							Gráfico 16.


						

							

							Tabulação comparativa em percentual da questão 5 do questionário PA2. Cinza claro: Turma 4001, n=14. Cinza escuro: Turma 4002, n=12.


						

					


					

							

							Gráfico 17.


						

							

							Tabulação comparativa em percentual da questão 6 do questionário PA2. Cinza claro: Turma 4001, n=14. Cinza escuro: Turma 4002, n=12.


						

					


				

			


		




		

			LISTA DE ABREVIATURAS E SIGLAS


			AVC - Acidente Vascular Cerebral


			AVE - Acidente Vascular Encefálico


			BNCC – Banco Nacional Comum Curricular


			CCS - Centro de Ciências da Saúde


			CEHAB - Companhia Estadual de Habitação 


			CIEP - Centro Integrado de Educação Pública


			DCNT - Doenças Crônicas não Transmissíveis


			DRC - Doença Renal Crônica


			EJA - Educação de Jovens e Adultos


			FR - Fatores de Risco


			GL - Gay-Lussac


			HA - Hipertensão arterial


			HAS - Hipertensão Arterial Sistêmica


			IDHM - Índice de Desenvolvimento Humano Municipal


			IMC - Índice de Massa Corporal


			INPM – Instituto Nacional de Pesos e Medidas


			NEJA - Nova Educação de Jovens e Adultos


			OMS - Organização Mundial da Saúde


			PA - Pressão Arterial


			PCN - Parâmetros Curriculares Nacionais 


			SAL - Sistema de Araujo-Landeiro


			SCH - Sistema Circulatório Humano


			SEEDUC - Secretaria Estadual de Educação do Rio de Janeiro


			SGA - Síndrome Geral de Adaptação


			SUS - Sistema Único de Saúde


			UFRJ - Universidade Federal do Rio de Janeiro


			UNESCO - Organização das Nações Unidas para Educação, Ciência e Cultura 


		




		

			1. INTRODUÇÃO


			1.1. A NOVA EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS


			O ensino médio tem as funções de consolidação de conhecimentos obtidos no ensino fundamental, preparação para o mercado de trabalho, aprimoramento e compreensão das qualidades requeridas para que o educando desenvolva a cidadania plena. Examinando a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, nº 9.394 de 20 de dezembro de 1996 (BRASIL, 1996), quando o texto da Lei cita a expressão “educação nacional”, imediatamente estende-se esta expressão à educação em todas as suas formas e horários, incluindo-se aí o ensino médio regular noturno, supondo-se critérios e padrões de qualidade aceitáveis para os primeiros afetados por esta Lei, ou seja, os estudantes do ensino médio regular noturno.


			No discurso oficial, esta Lei pontua alguns itens bastante relevantes, como o abaixo:


			“Título I, Da Educação, Artigo 1º, parágrafo 2º: A educação escolar deverá vincular-se ao mundo do trabalho e a prática social” (BRASIL, 1996).


			A modalidade NEJA (Nova Educação de Jovens e Adultos) de ensino estadual no Rio de Janeiro, é um modo de abarcar populações de jovens, adultos e idosos com a educação e que deveriam ter dado continuidade ao estudo. A LDB dispõe sobre isto, em sua Seção V, Artigo 38, § 1º, item II, onde diz que os exames da Educação de Jovens e Adultos realizar-se-ão, no nível de conclusão do ensino médio, para os maiores de dezoito anos (BRASIL, 1996). 
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